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ECOS E NOTICIASECOS E NOTICIAS

Banda MunicipalFestas em Santa Luzia

Tendo o sr. José da Silva Do­

mingues comunicado á. Camara
Municipal que no dia 3 I de Ju­
lho deixava de prestar serviços
como chefe da Banda Municipal,
foi incumbido interinamente desse
cargo o sub-chefe da referida Ban­
da sr, Domingos Alves.
A Camara Municipal já pôs o

dito logar a concurso, contorme
os anuncios publicados nos jornais.

Hoje e amanhã realizam-se as

tradicionais festas no povo de' San­
ta Luzia, em honra da sua santa

padroeira que constam do progra·
ma seguinte:
Dia 12 - De madrugada inicio

das festas com foguetes e mortei­
ros. Ao meio-dia-missa solemne,
com grande instrumental e vozes.
A's 17,30 horas saída da procis.

são que. percorrerã as ruas da po­
voação. A's 2 I horas, Arraial com
Quermesse.

Dia 13-A's 17 horas, Cocanha,
corridas de canoas etc.
A's 2 I horas-Arraial e Quer

messe.Durante as duas noites quei­
mar-se hão lindos fogos de artifi­
cio, presos e soltos, dum dos me­
lhores pirotécnicos da nossa Pro-
vincia.

'

Durante o Arraial elevar-se-hão
ao ar lindos balões aerostatos de
surpreendente 'efeito que foram
construidos de prop6sito para esta
festa.
Abrilhantará estes dois dias de

festa a excelente Banda Municipal
de Tavira.

,

COM �STE numero completa a sua primeira
serie de doze, o «Povo Algarvio». Quan­

do iniciámos a sua publicação não foram pou­
cos os «velhos de Bestelo» que ficaram na

praia a lamentar a ideia, as energias que se
iam gastar, o «dize tu, direi eu» ern que o

jornal se ia meter, com certeza, etc. E havia
muita gente que dizia não perceber que falta
o semanário vinha preencher, com o receio
talvez de' que se lhe fosse por agua abaixo
qualquer negociosito que tinha entre-mãos.

APareceu o «Povo Algarvio». O seu pri­
meiro numero levantou mna celeuma de mil
demonios. Ainda hoje, confessamos, não con­

seguimos atingir a razão de tanto falatório. E
não conseguimos compreender isso porque, se

há alguém em Tavira que disse sempre alto e

bom som o que pensava e como pensava, prin­
cipalmente em politica, esse alguém é o Direc­
tor deste semanário. E afirma-o claramente e­

francamente sem receio do mais pequeno �es­
mentido. Nestas condições ninguem tinha na-

da de que se admirar.
.

Como o jornal se intitulava semanário re-_

gionalista, o que havia a fazer era esperar os

numeros seguintes para vêr se
-

o programa
era cumprido ou não.

,

E não queremos deixar de agradecer
a todos os que, fazendo-nos justiça, aceitaram
o jornal, porque sabiam que não temos o cos­

tume de fazer o contrário" do que prometemos.
Hoje, relendo os numeros pubhcados, po­

demos tambem afirmar que o tem cumprido
- na medida do possivel. A sua folha de servi­
ços não tem o mais pequeno deslise, dos taes
«dires e dirêtes» de que tanto se arreceavam

uns, nem há que lamentar a ideia" nem as

energias gastas porque da existencia do «Po-

vo Algarvio» alguma coisa de bem tem re­

sultado.
Desde a Assistencia que nos tem mereci­

do o. maior interesse, até á preocupação do

aspecto higienice e moral da cidade a cha­
mar a atenção das autoridades para factos

que estavam pedindo a sua intervenção, natu­
ralmente por os desconhecerem, isto é, o dia
a dia tem tido nas colunas deste semanário
todo o cuidado para o ir melhorando. Se pas­
sarmos aos factos de mais elevada importancia,
então acham que a ideia de se procurar au­

mentar, a ilustração dos nossos patricios desa­
fortunados com a creação duma Escola Secun:
daria ou Tecnica, que isto não é um facto que
só por si marca um jornal regionalista? E se

não houvesse o jornal como é que se podia
agitar a opinião publica fazendo-a interessar­
se por factos que a interessam mais directa­
mente do que ela supõe?

Pelo Algarve tambem o «Povo Algarvio»
tem combatido. Monte-Gordo, Pr aia da Ro­
cha, Cacela e a Manta-Hóta, Portimão e a sua

Exposição de trabalhos dos alunos do Liceu
Infante de Sagres. tem merecido a nossa ateo­

ção, A secção desportiva deste semanário é
hoje, sem desprimor para ninguém, a mais
completa do Algarve, o que se demonstra fa­
cilmente, basta lê-la.

Podemos pois, com a consciencia tranqui­
la e satisfeita, encarar a marcha do jornal
certos de que todos aqueles que, dalguma for­
ma têm contribuido para este semanário, o

continuarão a auxiliar, podendo ter a certeza
de que o «Povo Algarvio» continuará a tri­
lhar a mesma estrada porque disso é garan­
tía" q�e mais não seja, a orientação que até

hoje tem seguido.

Clube Recreativo Cabanense
Na local que publicámos com

este titulo no ultimo numero do
nosso jornal, no final onde se lê
O «Povo Algarvio» endereça
ao sr, Virginio Pires deve ler­
se: O «Povo Algarvio», endereça
ao sr, Virgilio Pires porque na

tipografia julgando tratar-se do
nosso redactor principal e, como

os nomes são muito semelhantes
originou este engano.

Nudismo /

Mais uma vez chamamos a aten­

ção das autoridades que no caso

superintendem, para o aspecto ver­

gonhoso que se observa todos os

dias com o banho dos rapazes no

rio, junto á ponte romana. Nus

completamente a maioria, alguns
'

já bastante crescidos, a este espe ..

taculo em pleno centro da cidade,
passagem da estrada nacional, jun­
ta-se o escandalo dos pala vrões e

dos gestos obscenos que eles troo

cam entre si, e até, entrometendo­
se com quem passa na ponte.
Quem observar semelhante es·

petaculo leva de Tavira uma bela
impressão, não haja duvida e, se é
isso que se pretende, podem estar
descansados que o conseguem e

bem.

Porque não proibem os banhos
na zona compreendida entre a Fon­
te da Praça e a Alfandega? Ainda
ficava muito espaço· para esta

especie de banhistas.

Noites de Verão

Têm decorrido muito animadas
estas noites estivais no jardim pu­
blico. Depois dum dia de trabalho i
é tudo quanto há de mais cons ola- Idor repousar um pouco, ao mesmo

Itempo que se vai deliciando os

Iouvidos com bela musica.
Na Banda Municipal e no jar­

dim, residem todas as distracções

I da nossa te�ra nesta época,

I Preços dos, Gé.neros,
No. mercado de domingo passa.

do, desta cidade, os generos tive­
ram a seguinte média de preços,
por litro:

Milho.
Cevada
Aveia.
Feijão.
Grão •

Ervilhas

$i80
$50
$40
1$70
1$30
$70 Sociedade Orfeonica de Ama­

dores de Musica e Teatro
,A Exposição Colonial do PortoOvos, 3$60 a duzia,

tantos são os factos nela contidos,
cujo desenlace se pode conside- No parque daquela agremiação"
rar extraordinario, pelo' menos, realísou-se na passada segunda
dada a forma como se inicia-. feira, o segundo baile da época,
ram.

que esteve animado, dançando-seMas, Ielismente, a viagem foi- até cerca das 3 horas da madru­
nos bastante bonançosa, apezar gada.de tudo, e hoje Portugal pode A Direção acaba de fechar- con.apresentar ao mundo aquilo que
a Exposição Colonial do Porto tracto com uma Orquestra, motivo
afirma, isto é, o maravilhoso ins- porque os bailes proseguirão todas
,tinto de colonisação do Povo as segundas feiras, até fins de Se,
Português. tembro,

de monstruoso; perguntamos a
nós próprios como foi passivei
que 2 ou 3 milhões de portugue­
ses realisassem o que ali se de­
monstra e roamo é que, através
tantos seculos e tantas, vicissitu­
des, conseguimos chegar até hoje
com o que temos! Somos ainda
hoje a terceira potencia colonial,
depois da Inglaterra e logo a se­

guir á França! Milagre, se pode­
ria dizer e quasi a roçar o mila­
gre tem sido a nossa Historia,

Foi inaugurada há tempo e

ainda está aberta, a Exposição
Colonial do Porto, a' demonstra­
ção mais perfeita da verdade
contida numa frase dum discurso
do actual Mmistro das Colonias:
«Parecemos pequenos na Euro­
pa e sômos grandes no Mundo».
Ao vermos ali, perante os nos­

sos olhos, a realidade comprova­
da em factos e em números do
nosso Imperio Ultramarine pre­
sente, restos de qualquer coisa

Sapataria União

Inaugura-se hoje este modelar
estabelecimento de que são pro­
prietarios .os srs, J. J. Reis e Lopes,
na rua da Liberdade n." 58.
Felicitamos a Firma· e deseja­

mos-lhe' prósperos neg6cios.

Este número foi visado pe:
la Delegação de Censura.
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eASAMENTO

No goso de 30 dias de licença
encontra-se nesta cidade o nosso

conterraneo sr. Aurélio Anibal

Bernardo, escriturãrío da Cantina
Escolar do Liceu Pedro Nunes de
Lisboa.
-Encontra-se na praia do cMê

do das Cascas» desta cidade a Sr."
D. Rosa Centeno.
-Encontra-se em Tavira, o nos­

so assinante sr. Amadeu Santos

Gomes, empregado na íãbrica de

Moagens do Azinhal.
-Parti u para Lagos em goso de

licença o furriel de Infantaria n,"

4, sr. José Gregorio Viana.
-Está em Tavira, a gosar as

férias, o aluno da Faculdade de
Ciencias de Lisboa, sr. Armando
Firmine dos Santos.

Estamos procetlenelo ct co- -Acompanhado �e sua Esposa
brancta elos recibos elos !,OSSOS en;ontra-s: em Tavira o sr•.Dr.

assinantes resielentes fora elo I Joao Mansinho, professor do Liceu
concelho ele Tuira. \)ara evitar ¡ de

Castelo Branco.

mais e1e.pesas os reoibol refe-
. -:-Está em Tavira o ?�sSO p�-

rem-se a 14 números. tricio, alferes da Admínístração
�qu.lal assinaturas que nio Militar, sr, José RogeHo da Palina

principiaram no I. o número são Vaz.
.

cobraelas clesele o seu inioio até -Esteve em Tavira o nosso

ao 24.0 número para simplifica. I assi.nante de Sto. Estevão, sr. �n­
ção ele servict0l ele �elministra- tonto Lourenço, professor de ins-

ção.· trução primária naquela freg�ezia. ao Porto, a mademoiselle Maria' FBstas DBSportl'vas dB TaviraAOl nossos assinante. que, - Tambem esteve em Tavira o Helena Gomes Chagas.
'

presentemente, se encontram fá· nos_so. corre.s'po��ente em S�o. Es· -De Cintra, chegou o sr. Gui,
._. • h bOt I t o V I E"carnaçao A Comissão que tomou a seu

ra ela sua reSlaenCla a lua, eva, sr. Irgl IO.. . lherme Joaquim da Mata, digno
peeliamos-Ihes O especial favor -Em férias, encontram .. se em

regente do Posto Agrario de Sota- cargo a realização destas festas,
ele fa.ler9m o leu pasamento e1i- Tav.ira, a.menina Mari! R0r;tana vento do Algarve. cujo pr�du;o reverterá a .favor
"etament. ao jornal, e1aela a quão �arla Pe!'elra e seu. ¡rmao Rut Fa- -De Cald�las, acompanhada da Comtssao de Âsslstencta lo.

si impossibilidaele ele .e fazerem ria \rerelra, respecttvame.nte,. alu- de seu filho, chegou a Sr.D.

D'I
cal, tem continuado a trabalhar •

• • . • . • • • ..•• • •.••• , . • • • • • • • ••

cobranctas nas termas e praias, nos da .Faculda�e de Ctenclas e !zaura Palermo Ferreira, esposa do N a sua ultima reunião resol ..'
O fervor patriótico dos Portu-

o qu. muito asraeleciamol. FarmaCIa de COlmbr�... sr. José Joaquim Ferreira. veu dividir.se, para simplifica..

gueses foi e será sempre duma
* -Com sua Famtlta fOl_ para -Foi a Lisboa o sr. capitão ção dos trabalhos, em duas sub-

grandeza incomensurável. * * Monte Gordo passar a estaçao cal., Filipe Ribeiro. comissões, a desportiva c a das
Nas ocasiões propicias eles aa- �vilam-s. os nOlsoJ presaelol mosa o sr. Major Vasco Braz de -Com alta do Hospital de La-

berão, como até aqui, pôr em assinantes elas fr.suesiaa rurae. Camp�s... gos, chegou a Tavira Q sr. alferes festas no jardim.
prática o seu heroismo. elo GonGelho ele Tavira ele que .-Na companhIa d� �eu filho Jaime Ramalho dos Santos. ' Em principio está assente que

Quando o clarim toca li unir

101
..us reGibos, se encontram il fOI ao Porto, o nosso assinante sr. -Foi a Lisboa o sr. alferes Ra- se realizarão na semana que dea

anunciando que o País periga, cobl'sncta no esta,beleoimento elo Domingos Soares. . fael Pinto Barradas. corre de 23 a 30 de 'S�tembro.

põem-se de parte todas as ideias. sr. Antonio Arnêelo, na Practa ela -Retiro� para Lisboa o sr. dr. -Regressou .de Mafra o sr. te- Do que fôr resolvido iremos

porque é preciso conservar aque .. ¡ 'Republica, excepto os ele eaoho· Souta �outt�ho. . nente Augusto Sardinha Ricardo. informando os nossos leitores.
la chama sag�ada que alumia °

¡ po que .e enGontram n� e.!abe. -�Ol a Llsbo� o s�. Fra�clsco -Foi ao Porto, o viajante da
altar da Pátna. lecimento elo sr. to.e Ylesa. DomIngos MartinS, andustrlal e

nossa praça, sr. Damião de Souza.

Hoje, como outróra, os

portu-,
Manlinho. proprietario deste concelho.

gueses ,sentem vibrar em si, a -,
-Com sua sobrinha loi a Lis.. Doentes

mesma fê inquebrantávtl pelos. A toelos se asraeleoe uma ra- boa o sr. Edmundo Chagas.
destinos do .seu País. E como' piela Jiquielactio elas suas assina- -Encontra-se em Tavira, o sr. Tem passado incomodado de

j85Sim
haverá sempre um

NUnOj:
tural tiado o facto ele.te jornal Dr. Albano da Fonseca e sua saude o sr. José Nicolau Chagas,

Alvares, para orientar a moei· s6 yiver elos seils aSlinantes e Ex.ma Esposa.
. filho do nosso assinante sr. José

dade e levá·la á victoria. ,_nunGi_nte.. -Acompanhada de sua tia, foi do Carmo Chagas.

__., ,., " ".�" " f,'·_' __.,,"_ • ,.<:" ),.;'- ..

,

'l!' .

�., ,.,.... '..;·:-;,.t., •.1{'r��'J¥�;� -..:!::.,��-;.,r¡;'1';��'ff:;t;!t'�}i;'·c�l?.,_�f�··;,rLt'J.,:, +"'¿��>�''\;�;'�'( .��:!��::�t��,:.'.-"'·(4:.-J�"A:..,,"···�:.���"':,.

14 de Âgosto de 1385

Batalha de Aljubarrota
Como Portugueses não pode­

mos deixar passar despercebido
este dia memorável.
A todos os Portugueses aman­

tes da sua Pátria convem reter e

amar esta data, a mais gloriosa
de toda a nossa história guer­
reira.
Ao romper do Sol desse glo­

rioso dia, os portugueses dispu­
nham-se para a batalha numa

vasta charneca de pequenas on­

dulações, não longe do lugar de

Aljubarrota.
O Condestavel D. Nuno Alva­

res Pereira, esse grande herói
da independencia nacional, esta­

va na vanguarda empunhando a

sua bandeira com acrisolado
amor e cheio de fé, pelos desi­

gnios da sua hoste.
A ala direita desse quadrado

formado pelas tropas que a ape­
lidaram de «Ala dos Namora­

dos», era constituida unicamente

pelos novos de Portugal. Todos
iriam combater a pé como nos

Atoleiros.
Era meio dia quando chegou á

vista o exercito castelhano, em

tão cerrada multidão que cobria
outeiros e vales.
Ondas de cavaleiros levanta­

vam nuvens de poeira; o Sol fais­
cava nas lanças e armaduras que
se estendiam por largo espaço;
as trombetas atroavam os ares

em som de guerra. Era um. es­

p e c t a c u I o impressionante, que
«punha temor e espanto nos que
os olhavam».
O embate foi tremendo. As

lanças cruzavam-se com furia. De
lado a lado voavam pedras e vi­
ratões.

Os Portugueses não puderam
opor resistencia aquela enorme

mole de combatentes. Os caste­

lhanos abriram passagem atra­

vez da nossa linha por onde en­

trou a bandeira de EI-rei de Ca­
teia.
As alas portuguesas dobraram

então cheias de impeto sobre o

inimigo e, no mais vivo da re­

frega, a bandeira de Castela foi
derribada. '

Já fogem! Já fogem! Gritavam
os portugueses e a fuga cresceu

tornando-se rapidamente em de­
bandada geral.
Naqueles curtos minutos de

combate firmou-se a independen­
da deste povo tão nobre e tão

generoso.
Como padrão brilhante de

imorredoira fé mandou D. João
I, erigir a igreja de Santa Maria
da Vitoria, tambem conhecida

pelo nome de igreja da Batalha,
que é o mais completo e o JDais
belo monumento da arquitectura
gótica em Portugal.

{NOtíCiaS Pessoais)
.... �

Comissão de AssistendaNa igreja paroquial do Sagra­
do Coração de Jesus, em Lisboa,
realizou-se no sabado, o casa­

mento da M.lo Maria Helena Cen­
teno Ribeiro Castanho com o 2.°

tenente da Armada, Sr. Antonio
Valeriano Gomes, ajudante do sr.
Director Geral da Marinha.
Foram padrinhos. por parte da

noiva, seus pais a Sr. a D. Laura
Izabel Barbosa Centeno Ribeiro
Castanho e o Sr, Dr. José Ribei­
ro Castanho, juiz desembargador
da Relação de Lisboa e antigo
ministro. Por parte do noivo fo­
ram padrinhos, seu pai o Sr. Jo­
sé Valeriano Gomes, ilustre se­

cretario de Finanças, em Braga,
e M.I. Maria Izabel Barbosa Cen­
teno Ribeiro Castanbo, irmã da
noiva.
Serviram de caudataria a me­

nina Maria Feliciana Centeno Ri­
beiro Castanho e de damas de
honor as M.les Maria Amalia
Reis de Oliveira Batista e Fran­
cisca Maria Castanho Gimenez.
A cerimonia, que foi seguida

de missa com acompanhamento
de orgão, foi celebrada pelo
Rev," Paroco da freguezia, sr.

p.e Machado Lial, que ao fim do
acto dirigio aos noivos uma to­

cante elocução.
O lanche que teve lugar na re­

sidencia dos pais da noiva, na

Rua da Sociedade Farmacéutica,
foi fornecida pela Pastelaria Fer-
rari. /

N a corbeille viam-se numero­

sas prendas, algumas de bastan­
te valor artistico.
Os noivos seguiram para o

Norte em viagem de nupcias.

�e"fit A Comissão de Assistencia lo­
cal, continua enviando circulares

Chama-se Maria a minha perfilada. pedindo donativos para acabar
Quando a vi ontem á noite no jardim de vez, com a mendicidade nas'

público, vestida da côr da esperança, ruas.
resolvi traçar o seu perfil. , á d 'á l" did
De estatura regular, cabelos acas- Ate ata I Ioram expe I as

tanhados, tez morena, o seu corpo en- cerca de quinhentas.
cerra todos os predicados para ser O numero de devoluções de
mold ..d<? por um grande. e�cultor.Quan. impressos devidamente preenchi.
do sorri mostra uma fíeíra de dentes

d
- d' I

liudos como perolas; os seus lábios os nao corr.espon e ao ape�,
côr de romã possuem a magia de pren-, que temos feito a todos os tavi­

der o mais índíferente de todos os ho- renses.

men�. E quantos hav�rá .que por um Mais uma vez pedimos a todas
SO!rlS0 ,dos seus deíxaríam de ser

as pessoas que tenham os seus
crístzost. . .

d 'd h'Os seus olhos são uma fonte donde verbetes eVl amente preenc l-

irradia a ternura e.o sentime�to. Ne�- dos para os devolverem á Admi­
te D;l0mento desejava pOSSUlr gemo nistração do Concelho. .

P?etlCo, para descrever e� versos
A C missão deliberou na sua

símples mas elegantes, a Impressão O._, _

que êsses lindos olhos me causaram. última reuniao, nao proceder co-
Leitor, e digo leitor porque é para mo estava indicado á recolha

�i que eu escl'�vo, s� quiseres ver a daquelas circulares, que atingi.
Jovem prot�gomsta de.ste perfil, aeon- m O oitos dias prazo marca-
selho-te a Ires passerar as tardes a ra s ,_
Urna das 'principais ruas da cidade, do para a sua devolução, sem

que tem o nome dum bravo marinhei- primeiro, ordenar por ruas os

ro português. nomes dos contribuintes porque,'
Agosto de 1934. e.

desta forma, at ing irvs e-hã
Aniversários com mais rapidez o fim desejado.

Todas as pessoas a quem não
Flavia Guimarães foram enviadas circulares, e que

queiram contribuir com o seu

óbulo para esta obra de caridade,
podem requisita-las na Adminis�

rração do Concelho.
E' necessário tratar-se deste

assunto quanto antes, porque o

Partidas Il Chegaà.aa Inverno aproxima-se e, com ele
vêm, as grandes necessidades.
Este ano, que as Armações de

Atum têm tido um cope]o muito
deminuto em comparação com

os anteriores, urge organizar-se
devidamente a Comissão de As­

sistenda, para que de alguma
maneira ela possa ser útil a esses

desprotegidos da sorte. tos • •• •• 5:.;tloo
Até aqui, os rasgos de genero- Francisco de Assis Leiria 2:.;tl5o

sidade são poucos, todavia, não Antonio da Encarnação
esmorecemos porque os verbetes Palmilha.. • • • 2�5o

até hoje, preenchidos são poucos Antonio Alves Feíicrano , 5:.;tlvo

e, na sua maioria, daqueles que Francisêo J. Pedro da

vivem unicamente do produto do Cunha.. • 2Q:.;tloo

trabalho. .
José Pedro Barão.. 5�00

O Povo Algarvio, bem como José Gomes Batista Ca-
a Comissão de Assistencia, hão- leça. • •

de levar até ao fim esta campa- João José Bernardo •

nha tão justa quão sigmñcativa, José Antomo de Jesus'
A Comissão de Assistencia, Joaquim dos Santos. •

que á custa de muito trabalho e José Augusto Bansta Pi-

boa vontade está em organização, res. 5�00
uma vez que não tenha aquele Avelino Matias. • ItJrJ50

apoio que lhe é d�vido sucumbe, Francisco Pedro Maldo-
como tem acontecido com multas nado. .' • • J otJrJoo

ideias boas que se têm lançado Francisco Solesio Padi ..

na nossa terra. nha . • • IOlÍPoo

O alvo que pretendemos atino e t litro de grão e 1 litro de

gir, tem sido exposto e conn- feijão.

nuará a sê-lo nas colunas deste

periódico, e, sempre que haja
uma atitude pouco digna, por
parte daqueles que desejam ser

unicamente os portadores das
bo as iniciativas, desdenhando
com sarcasmo do trabalho dos

outros, estamos dispostos a pres­
tar-lhes as devidas homenagens.
No primeiro numero deste jor­

nal em que lançamos a ideia de
acabar com a mendicidade nas

ruas, frisamos acentuadamente,
que a dádiva nunca deveria ser

inferior áquilo que cada um nor­

malmente dispendia com os

seus pobres habituais.
Fizemos esta advertencia por­

que achamos tudo quanto ha de
mais injusto, neste momento em

que se está trabalhando afinca­
damente para o bom nome e de­
senvolvimento da nossa terra,

baja, quem vá contribuir com

uma importancia inferior á usual,
o que equivale a negociar com a

miseria alheia.
.

*
* *

Lista dos Contribuintes para
acabar com a Mendicidade nas

Ruas.

2tJrJuO

Em 12, D.
Vieira Pita.
Em 17, Capitão sr. José Pinhol.
Em 18, D. Edite Neves Valente,

M.lle. Maria Helena dos Santos

Domingues e Maria de Lourdes
da Graça Horta.

I

Artur Luiz Filipe de Ma-

galhães. • • • •

Jaime da Silva Brito Neto
Adriano B. dos Santos .

João Ungria de Vascon-
celos. • • • • •

Damião José Afonso F,�r-

5>1Poo
5tJrJoo
5tJrJoo

3.tPoo

5.tPoo
6.tPoo

retra • •••

Eduardo Dias Ferreira, .

Francisco do Nascimemo
Antonio Bernardo de Ma-

Dr. Ramos Passos
Medico em Tavira, previne os

seus clientes que, por motivo de

saude, foi obrigado a ausentar-se

desta cidade, s6 devendo retomar

a clinica em principios de Se­
tembro.

ItJrJOO
2.tP50
7�oo
8.:rpooEXPEDIENTE

Anuncias 8 pedidos da �Asslnaturas
para o « POYO Algarvio» recebe

il Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-:
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eamara Munici­
pal de Tavira
'Deliberações tomadas
durante o mes de tulho

de 1934.

Tendo comparecido na Ca.­
mara os respectivos interessados
na manutenção do caminho ex­

terno que corre junto ao Cernite"
rio Ml,lQicipal do Calvaria, lado
ocidental, na direcção norte-sul,
e tendo acordado no que respei­
ta á largura do mesmo caminho,

I declaratam que essa largura de­
via ser de dois metros. Porem,

I caso o interessado João Pedro

Gon�.!lves. og, fut�ros.",d9,Q.os, da .

sua propriedade desejarem res­

guardar a mesma propriedade
por vala de limitação ou por va­
lado, então o caminho, em toda
a extensão da parede ocidental

I do Cemiterio, ficará com a lar­
gura de dois metros e meio.

I
I

Foi alugado o cilindro com­

pressor, pertencente á Sociedade
de Pavimentos Asfalticos L. da,
para trabalhos na estrada muni­
cipal Luz-Santo Estevam.

-
- "E O IT Et 11

A Comissão Adminis­
trativa da Gamara

Municipal de Tavira:

Faz saber que a feira que se

realisava na aldeia de Santa
Catarina, deste concelho, e es­

tava fixada para 68 dias f 8 e

19 de Setembro de cada ano,
passa. a partir do corrente ano

de 193 '''' a ter lugar na mesma

aldeia. mas nos dias 25 e 26
do mez de Agosto.

Paços do Concelho de Tavira,
em 27 de Julho de 1934.

O Presidente da Comissão
Administrativa.

Jorge Ribeiro

Pt1opt1iedade
I - -c�Venlle'::'�rell() Sitio�das-Covás
,

do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294 alfar­
robeiras. Tem três moradias.
Facilita-se o pagamento.

1 Referencias dá Antonio ROA
I

drigues Martins-Tavira.I
I
I

I
I Arrendaose uma horta com

! casas de habitação que era de
i Maria José Hortinha, ao pé da
I Ponte Afoga Burros, sitio S. Pe­
i dro freguesia S" Tiago. Quem
I pretender dirija-se a Verissimo

I Pereira Paulo-Tavira.

HORTA

�I==================================I�
".,

SAPATARIA UNIAO
J. \ J. R e i s & L o p e s L.ela

.
.

Rua da Liberdade N.O 58-TAVIRA

DE

POVO ALGARVIO

Previne-se o Ex.mo Publico que acaba de abrir este

modelar estabelecimento o qual se encontra habilitado
a servir a estimavel clientela com o mais rigoroso
escrupulo,

.

Acabamento· esmerado Desenhos originaes

COMARCA DE TAVIRA

tlNUNelE:>

Banda Municipal de Tavira
REGENTE

No dia 7 de Outubro de i 934
por i 2 horas, á porta do Tri­
bunal Judicial desta Comarca
vão á praça, pela terceira vez,
sem valor, os seguintes bens:
Lo-Uma courela de fazen­

da no sitio da Corte de Peso,
freguesia de Santa Catarina des­
ta Comarca.
2.o-Uma courela de fazen­

da no mesmo sitio.
3.o-Uma courela de fazen­

da no mesmo sitio.
4.o-Uma courela de fazen­

da no mesmo sitio, prédios estes

pertencentes á executada Cata­
rina da Conceição, casada, pro­
prietaria residente no sitio da
Corte de Peso e penhorados nos

autos de execução q!le o M.o
P.O lhe move por custos e selos.

O Chefe da 3.8 Secção
josé Zarco junior
Verifiquei a Exactidão

O Juiz de Direito
-

joão Cardoso

r .•
V.,E�NIZES.
LISOS E DE

FA.NTAZIA

Propriedades de
Antonio Cabreira

CALÇADO fEITO E POR MEDIDA
Desde o mais modesto ao de
GRANDE LUXO

Temes-á ordem dos Exmos Clientes a mais comple-
i, ta colecção de peles de Pantazla para calçado de

baile, passeio, soirés erc., que se manda a. casa dos

fregueses que desejar-em escolher sem qualquer com­

promisso.

Dão-se de Ciencias Fisico­
Quimicas e Matematicas para
qualquer classe do curso dos
Liceus ou para os cursos supe­

---------_,,.... riores. Habilita-se para o exame

F r a n C i s C o d o de admissão ás Faculdades.
Trata-se em Tavira na. Rua

Nascimento Rocha Almirante Reis-27.

Avenida 1.° de Maio, 24 e 24-A

TAVIRA
A Comissão Adminis- -.---o

-�

IItrativa da Camara Mu-
nicipal de Tavira: At1ttenda.rn -se II

Faz saber que tendo sido de-
Diversas propriedades rustí ..

Rua da Liberdade, n." 62 I vidamente referendado pelas
T .A... V I R.A Juntas de Freguesia deste con- ca�rrata ..se com João Braz de
-!.------.--�- celho, entra em vigor, a partir Campos, no próximo mez dedo prazo legal contado desde

Setembro, em Tavira. . IBannos da Fontinfia da dtalaia esta ?�ta, o Regulame�to

para. . _

I
"

JI o serviço de aguas da cidade de

TAVIRA i Ta�ira, votado na sessão cama- Misericordia de Tavirarana de 28 de Junho do cor ..
'

IAs melhores aguas para reuma- rente ano. Em virtude da montagem .

tismo � doenças de pele, .

Paços do Concelho de Tavi- da canalisação de agua quen-conhecidas ha tantas deze-
ra, em 2 de Agosto de I 934. te em todo o edificio vende-

nas de anos pelas suas ma- . '.
ravilhosas curas. O Presidente da Comissão se um esquentador «tipo

Administrativa, Vaccum» niquelado, para pe-
tróleo, em 'estado completa­
mente novo. Trata-se no hos­

pital da Misericordia.

Elegancia fequintada

Trespassa-se
Um estabelecimento na Rua

Dr. Miguel Bombarda, n.OS 88,
90 e 92, com todos os perten­
ces para mercearia e taberna
pronta a abrir.

Quem pertender dirija-se a

Tiago João Rocio-Tavira

Recebem-se propostas para
admissão de um regente. Venci­
mentó mensal 600$00. Indicar
idade e habilitações.

Tavira, em 2 de Agosto de
1934

DR. JAIME ,SILVA
MEDICO - CIRURGIÃO

Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA

Com destino á Secretaría Ju-
dicial foi arrendado. ao Sr. Luiz Arrendam-se em conjunto ou
Augusto Camacho Saba, um pre- . '.
dia urbano nobre no Terreiro de em separado, as propriedades
D. Ana, desta cidade. denominadas «Marco», «Almar-

- gem», «Paraizo», «Quinta» e

Adjudicou-se á casa Siemens «Prensa» e o lagar de azeite
o fornecimento de 100 contado- sito ria última. Quem pretender,res de agua.

_ pode dirigir-se: por carta, a An-
Foi pedida a criação de um tonio Cabreira, Rua das Taipas,

posto de ensino no sitio da Ca- 40, Lisboa; ou pessoalmente a

traia, freguesia de Cachopo. Sebastião Trindade da Franca,
Tavira.

Fazem-se todos os concertos em calçado de sennora, cavalheiro e creança com a maxima perf8içAo e rapidez.
'Para os nossos preços e qualidades reservamos o réelame ei estimavel

clientela que nos honre com as suas presadas encomendas.

�==================================�

UMA MORADA de casas, na
ladeira da Galeria que consta
de oito compartimentos, 1 cor­

redor, uma dispensa, cosinha, . Os bilhetes, como de costume,
quintal, retrete e duas varandas. encontram-se á venda quer

Referencias - Carlos Rodri- no Hospital daMisericordia
gues Mil-Homens-(Solicitador) quer no proprio Balneario.

ExplicaçÕes
Do Curso Geral dos Liceus

dá pessoa habilitada e com lon­
ga prática de ensino. Nesta re­

dacção se informa.

«CINÉFILO»
Vende 3 volumes ricamente

eacadernados. LO Semestre
1928, 1. e e 2.0 Semestres de
f 929. Bom negocio.
Tratar com Luiz Sebastião

Peres, Cacéla.

CARRO

De 2 rodas-feitio de break
_'para 6 pessoas. Ótimo esta­

do. Vende-se, na Rua Dr. Bom­
barda, 48-Tavira.

,CASA
Aluga-se com 8 divisões, ca­

sa para arrecadação, quintal,
agua e luz eletrica, na Rua Dr.
Bombarda 48-E.-Trata-se nes­

ta cidade com o Major Antonio
Francisco Ramos.
------------

. VENDE-SE

Dizem e é verdade que os al­
catroamentos desde que haja
deficiencia no matesial empre­
gado se desfazem facilmente.
Por isso se querem obras de du­
ração eterna empreguem o Cas­
calho de Alfredo Vidal á venda
na estação dos Caminhos de
Ferro de Tavira.

ALFAJ:ATE

CIVIL E MILITAR

PREÇOS CONVIDATIVOS
---

TAMBEM SE FAZEM
FATOS A PRESTAÇÕES

./

o Presidente da Camara

Municipal
Jorge Ribeiro

Frannisno da panla" Paras

Previne-se o publico que o Bal ..
neario da Fontinha da Ata­
laia, abriu no dia 15 de

Junho.

Explicações Madeiras, Ferro, Iço,
Ferragens e ºuinquilharias

lliclros,
eimento

e Gesso

Com'P1eto sortido de

Artigos Funeirarios

1,-

II BOIT1\L

Iors» Ribeiro

eHAPEUS
Arranjam.:.se e tingem-se cha­

peus de homens, bem e barato
na Rua da Liberdade, 45 -
Tavira.

Todo o bom algarvio dé ..

ve assinar o jornal "Povo
Algarvio" .

"\ .'.� ',



Fábrica de Conservas

TAVIRENSE

Esmerada preparação de conservas

de Atum, Bonito, Carapau e.
Sardinha em azeite puro

de oliveira

\ gramas TAVIRENSE
Tele I fone N.o 21

Estrada Marginal
TAVIRA - Portugal

�f���j;�;¡�:¡�����i:��¡�::·;·:¡f.:���j;�::·;-:i��l\�:.�:�::;¡::¡m}��h;:�:�¡��¡¡
¡

Gasa das Balanças·1
DE

.

. Domingos José Soares

Completo sortido de instru­
mentos de pesar e medir

Afinam-se com precisão,
balanças dE? qualquer

sistema

Oficina de Carpinteria
Sortido de ferragens,
tintas, vidros, etc.

- Brtigos funerarios, urnas de

mogno e caixnes de chumbo

Acabamento
in6xcedivel.

Duração etern.a
Preço fixo e fóra de

toda a concorrencia

POVO ALGARVIO

A MAIOR. DO PAIZ

Agente em Tavira � JOSÉ YIEGAS �IANSINHO � Telefone N.o 40

Cofres, Tinas, Fogões circuláres, Artigos Sanitarios,
Camas, Lavatorios, etc.

d'd r:�����������8����������������ª�ªª�æ��Preços muito re U:Z:l os !ill

• •

. !HI

22,�ua:taques'Pessoa,24 � � Bsplngardarta Algarve IF �
_____T_��VIRA � ffi

�
.

IJM:PORTAÇÁO DIRECTA

.

m
Fábrica de Malas � Enorme sortido em arrnas de Caça, Defeza e Recreio das repu- I

DE � ffi

I MANUEL ,JOAQUIM HORTA � tadas Marcas: Merkel, Verney-earron, Ideal, Fran- 00
Inventor do Vaso "Orfofo!'mitas» que lli�� cotte, Armaf-Liegeoise, Galan, Schroeder �

se del.ti;oa a extermmar as fU !!ji
fcrmígas dos pomares. � Frere" Browning, Winçhester, Ugarte- r. Malas de mão em lona, couro I hel S C' bí

. m
e pergamoide. � C ela, arrasqueta, etc: ara mas autornaticas, m

Malas em folha e lona � Repetição e tiro simples. m
para t.oclos os tamanhos.

�
m

Cadeiras de viagem e
fl!1 PISTOLAS E REVOLVERES

diversas Miude:z:as /ill .

T.AVIRA I ij!J P'stolas LO'NGINES automatica de 10 tiros detonadores a PI'stolas LONGINES
� I unica arma que se pode usar sem licença .

� REVOLVERES SMITH (autenticos) A arma de defeza de fama mundial

�,
. Dinamite �

POLVORAS DE CAÇA E BOMBARDEIRA DE TODAS AS QUALIDADES

� Mecha ou Rastilho estrangeiro (nunca falha) meadas de 5 e 10
_

metros

'Tomam requisições em:
�I HUILE MARQUE DEPOSÉE 1934 HUILE

m�� E' este o titulo que um quimico e caçador 'Belga cleo á sua maravilhosa descoberta concluida ne corren-

te ano de 19:34. JAté que finalmente acabaram as sensaboriasl O oleo cujo resoltaclo excede tôcla a espectatíva,

I!JI ilimina completamente tôda a ferrugem e residuos produzidos pelas polvoras, umiclades letc: lubrifioanclo ao

I
m..

m�;;;:;;�;::�u;o�M PORTUGAL A

�� ESPINGARDARIA ALGARVE - José Viegas Mansínho-- TAVIRA - Telefone N.O 40
Wil�§'E$����.J:iæi3$!!æ!ffil!ffi!�ª!æ§:-æ�!æl!ffilª§:.Jt-ji!l!Eji!§::.J§E!!æ!

Pólvora e

TAVIRA-'A, P. Vasconcelos
LOULÉ-M, o, S. Leal
OLHÃO-P, G. Canhoto

ehama�se ei atenção ele
empreiteiros e pro ..

prietarios de poços

eamas -

de easal
(N ovo modelo)

'--�_'_--,-.--.,---=--c--��

71 Bicas mobilias
de madoira

de SALA em fina
talha

de CASA DE JANTAR
_em nogueira e freijó,
Psichés, Camas, me­
sas de Cabeceira etc,

Liquída-æ esta
secção por pre­
ços excecional-
mente baixosEsc. 85$00

Camas
.

Reclame = resistencia absoluta = Ese. 60$00

FABRleA DE MOAGEM E MASSAS

PANIFleAçÃO jVlEeANleA

SEMPRE OS MELHORES PRODUCTOS PELOS PROCESSOS MAIS MODERNOS

( ¿

TAVIRA ===--

i í C ã wcc

LI�ROS - JORNAIS - PUBLICAÇÕES
Agencia do «Seculo»
e 'POVO A'GA�VIO

José Augusto Neves

A eompetidora !
DE I

¡

Especialidade em Lanificios

para Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria
Oapas Alentejanas

e Sobretudos

É a casa que mais barato

vende e maior sortldo tem

2, Praça da BeDubIica, 28-29

TAVIRA

A eOl11ercial
-=DE=-

losé 00 Carmo·
Artigos de Fanqueiro, Re­

trozeiro, Modas e Confecções

Rua Alexandre Harculano �

TA..VIRA

G unha & Dias, L.da

a- ntrA DA LI�EnDADE -1 c

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
.

e d�a Fosforeira Portuguesa
Yanaa dB lab'aco B fosloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Tipografia MODELO
DE

Uirgillo e. montdro
RUA DA LIBERDADE, 49_

TA.VIRA..

; Rapida e perfeita execução de todos

!il
os trabalhos eonccrnentes á arte !

m �<,."""_'J_�W,,
I

J . Paulino & :�
œ Graça. L.d� :1
� I Meroearlas, Miudezas,

Louças, Vidros, Oereais,
Legumes, Azeites, etc.

Rua José Pires Padinha
TAVIRA

'1'ELEFONE N.o 41


